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jueves 3 de Agosto de 1893 

PUNTOS DE SUSCRIPCION 
En Madrid, en la Administración, calle del Prado, núm. 15, 

cuarto principal, izquierda, y en todas las principales l i -
brerías. En provincias, lo« corresponsales libreros. 

Precios de los anuncios: 2o céntimos de peseta linea á los sus -
criptores y doble precio á los que no lo sean.—Los comu-
nicados y demás inserciones en el texto del periódico, 1'50 
pesetas línea.—En pr imeia | lana, 2-50 pesetas línea.—Los 
anuncios cerrados A precios convencionales. 

La mano de periódicos de 25 ejemplares, 75 céntimos. 

Núm, 10,513 

S A N T O D E H O Y 

La Invención del cuerpo de Sün Esteban 
proto- mártir . 

De mañana.—Santo Domingo de Guzmán, 
fundador do la Orden de Predicadores. 

I N C Ü R I A D E L 4 PRODUCCION 

Siendo E s p a ñ a u n pa í s p r i v i l e g i a d o , . 
donde el e s f u e r z o de l h o m b r e y el t r a b a j o 
c o n s t a n t e d a n r e s u l t a d o s p r o v e c h o s o s , se 
e n c u e n t r a e n l a m a y o r mi se r i a po r la 
m a l a d i r ecc ión de l a s f u e r z a s p r o d u c t o -
r a s y por el d ivorc io c o m p l e t o q u e e x i s t e 
e n t r e la a d m i n i s t r a c i ó n púb l i ca y la pro -
d u c c i ó n . 

U n a de l a s p r i m e r a s m a n i f e s t a c i o n e s 
de e s a m i s e r i a e s la a b u n d a n c i a de t e -
r r e n o s i n c u l t o s s u s c e p t i b l e s de c o n v e r -
t i r s e en f e c u n d a s f u e n t e s d e r i q u e z a p ú -
b l i ca . 

E x t r a o r d i n a r i a e s po r c i e r to la s u p e r -
ficie de t e r r e n o s i n c u l t o s q u e t e n e m o s e n 
E s p a ñ a y c a s i e n c o m p l e t o a b a n d o n o ; 
u n o s ded i cados á v i v e r o s de a n i m a l e s d e 
c a z a , y o t r o s a l p a s t o r e o de g a n a d o s . 

Sab ido e s q u e la c a z a , c u a n d o e s t á 
b ien a d m i n i s t r a d a , c o n s t i t u y e u n a r i q u e -
z a ; pe ro es necesa r io q u e i n f l u y a la m a n o 
i n t e l i g e n t e d e l h o m b r e , c o n s t r u y e n d o 
v i v a r e s en l u g a r e s á p ropós i to , s e m b r a n -
do p l a n t a s del a g r a d o de lo s a n i m a l e s , 
p a r a q u e e n t o d o t i e m p o t e n g a n p a s t o 
f r e sco , a d e m á s d e la h i e r b a y m a t a s e s -
p o n t á n e a s ; de e s t e m o d o , y c o n los d e -
m á s c u i d a d o s a n e j o s , e n poca e x t e n s i ó n 
p u e d e d i s p o n e r s e de a b u n d a n t e caza y 
o b t e n e r b u e n o s r e n d i m i e n t o s . 

G e n e r a l m e n t e se a c o t a n y d e s t i n a n á 
e s t e ob je to e x t e n s i o n e s de 5 .000 ó 6 .000 
h e c t á r e a s y de m á s , s i n c u i d a r s e de o t r a 
cosa q u e de p o n e r g u a r d a s pa ra i m p e d i r 
la e n t r a d a á los c a z a d o r e s , los q u e n o 
d e j a n de m e r m a r el p r o d u c t o e n no p e -
q u e ñ a p a r t e . 

E s t o s co tos n a t u r a l e s , po r s u í n d o l e y 
e x t e n s i ó n , no p e r m i t e n p r e c a v e r la c a z a 
de l a s f u n e s t a s e n f e r m e d a d e s , de l h a m -
bre, n i de l a s g a r r a s de la a s t u t a z o r r a , 
de l g a t o m o n t é s , y o t r o s c a r n í v o r o s áv i -
dos de l t í m i d o c o n e j o . 

A l g u n o s c o t o s , q u e s o n los m e n o s , es-
t á n a r r e n d a d o s á s o c i e d a d e s de a f i c i o n a -
dos, por u n a r e n t a e x i g u a , q u e q u i z á n o 
l l e g u e á 50 c é n t i m o s de p e s e t a por h e c -
t á r e a ; á u n a o c u p a c i ó n m e n o s l u c r a t i v a 
no p u d i e r a n h a b e r s e d e d i c a d o t a l e s t e -
r r enos ; es v e r d a d q u e l a a f ic ión , e l c a -
p r i c h o , la d i s t r a c c i ó n , e l l u j o , e t c . , sos-
t i e n e n e s t e s i s t e m a , c o n p e r j u i c i o de los 
i n t e r e s e s p a r t i c u l a r e s y de los p ú b l i c o s . 

Lo m i s m o ó m á s p u e d e d e c i r s e de e s a 
e spec ie de a m o r t i z a c i ó n l l a m a d a c o t o s 
por l u j o . 

LOE d e d i c a d o s á p a s t o r e o d e g a n a d o s 
t a m p o c o | r i n d e n lo q u e f u e r a de d e s e a r , 
á c a u s a d e c o n f i a r l o t o d o á la e s p o n t a -

n e i d a d de l s u e l o , n o a c u d i e n d o e n s u a u -
x i l io con a b o n o s , l i m p i á n d o l o s de l a s 
p l a n t a s n o c i v a s , q u e a l g u n a s de é l l a s 
p r o d u c e n á los g a n a d o s a c c i d e n t e s f u -
n e s t í s i m o s , d e s a r r o l l á n d o s e a d e m á s e n 
p e r j u i c i o de l a s q u e s o n benef i c iosas ; y 
o t r a s m á s a t e n c i o n e s y c u i d a d o s , q u e , 
s e g ú n los c a s o s y c i r c u n s t a n c i a s , s o n 
n e c e s a r i o s á los p r ados n a t u r a l e s p a r a 
s u m a y o r u t i l i d a d . 

) En los t e r r e n o s de in fe r io r c a l i dad , en 
los p u n t o s n o r t e s , e n l a s s i e r r a s e s c a r p a -
d a s y p e d r e g o s a s , y o t r o s s i t i o s m u y ac -
c i d e n t a d o s , d o n d e la a b u n d a n c i a de t i e -
r r a s y e s c a s e z de b razos n o p e m i t a g r a n -
d e s e x p l o t a c i o n e s por no e s t a r e n r e l ac ión 
los g a s t o s c o n las u t i l i d a d e s , y d o n d e no 
h a y a fác i l es c o m u n i c a c i o n e s con los 
g r a n d e s c e n t r o s de c o n s u m o , pa ra d a r 
v e n t a j o s a sa l ida á los p r o d u c t o s , s o l a -
m e n t e en e s t o s c a s o s d e b e n u t i l i z a r s e lo s 
t e r r e n o s pa ra c o t o s d e c a z a y p a r a d e h e -
s a s , e m p l e a n d o todos los m e d i o s de m e -
j o r a m i e n t o q u e a c o n s e j a la c i e n c i a , p a r a 
o b t e n e r los m a y o r e s r e s u l t a d o s f a v o r a -
bles . 

l iquidación 
D E L P R E S U P U E S T O 

En la Gacela de ayer publicó la In te rven-
ción general los estados expre.-ivos de la liqui-
dación de los presupuestos de ingresos y gas-
tos al terminar el periodo natural del e je rc i -
cio de 1892 á 93, ó sea cerrándolo por fin de 
Junio próximo pasado. 

Ingresos.—Los ingresos presupuestos im-
portaban 750.140.272,34 pesetas; pero los d e -
rechos reconocidos y liquidados han sumado 
solamente 733.007.483,53 pesetas. 

Por caenta da estos derechos reconocidos y 
liquidados se han recaudado 670.903.964,23 
pesetas, de las que hay que deducir pesetas 
9.571.6Q6,51, por devoluciones de ingresos in-
debidos, quedando una recaudación liquida de 
661.332.337,72 ,,esetas. 

Por restos sin cobrar al fiu del expresado 
período natural figuran, por lo tanto, pesetas 
71.675.150,87. 

De la comparación de las previsiones legis-
lativas con el resultado obtenido, resulta un 
exceso de los ingresos presupuestos de pesetas 
56.048.074,34, y nn exceo de los ingresos l í -
quidos de 38.915.290 59, lo que da una dife-
rencia liquida de 17.132.783,75. 

Oaslos.—Loscréditos líquidos, comprendien-
do los transferidos del presupuesto anterior, 
los supletorios, extraordinarios y transferen-
cias, y deduciendo los anulados, importaban 
764.084 557,09 pesetas. 

Las obligaciones reconocidas y liqaidadas 
sólo llegaron á pesetas 751.694143,07, de las 
cuales se han pagado líquidamente, deducidos 
los reintegros, 603.714.322 37, y quedan pen-
dientes de pago 147.979.820 70, dando una di-
fereocia de créditos presupuestos de pesetas de 
12.390.814,02 que acusa el celo y la econo-
mía conque se ha procedido eu la inversión 
de los reenrsos del Estado. 

Patentes de alcoholes 
Conferencia con Sagasta 

La comisión mixta nombrada en la rennión 
magna de los gremios de Madrid, que se v e -
rificó hace pocos días en el Círculo de la Unión 
Mercantil, visitó al presidente del Consejo de 
ministros, con el objetode exponerle losacaer-
dos que entonces se adoptaron y las razones 

en que se fundan los gremios para protestar 
contra el impuesto de Tas patentes de alcoho-
les. 

Habló en nombre de la comisión el Sr. Mu 
niesa, quióu después de poner en eonocimien-
to del Sr. Sagasta la actitud en que se hallan 
los gremios, con relación al impuesto de las 
patentes de alcoholes, hizo consideraciones 
atinadísimas, para demostrar que el nuevo 
tr buto es injusto, porque exige el pago de 
dos cuotas por un mismo concepto, y crea 
para el porvenir un principio que las cleses 
mercanti les consideran absurdo. 

Reformaron las consideraciones del señor i 
Miuuesa los Sres. Alonso Martínez, Rea, j 
Niembro, Muñoz, Bafza y Oria de Rueda, enu- ; 
merando las múltiples dificuldes cou que la 1 

Hacienda habla de tropezar para cobrar el im- j 
puesto, para obtener, al cabo, nn rendimiento i 
iuferior á los gastos de la recaudación. 

Todas esas consideraciones, ni le parecie- j 
ron bien ni mal al Sr. Sagasta y no encontró j 
otra solución más acertada que prometerá los j 
comisionados el recomendar al Sr. Gamazo i 
para que éste aceptase una fórmula dilatoria, 
por virtud de la cual quedasen las cosas como 
ostán. 

Conferencia con Gamazo 
Terminada la entrevista con el Sr. Sagasta, 

recibió el Sr. M jniesa una caria del ministro 
de Hacienda, en la que le señalaba las seis de 
la tarde para recibir en sa despacho del minis-
terio á la comisión de los gremios. 

Concurrieron á la cita los comisionados y 
expusieron al ministro de Hacienda las m i s -
mas consideraciones que el presidente del 
Consejo de ministros. 

La contcstación del Sr. Gamazo fué categó-
rica. 

«Yo no puedo prescindir—dijo—de un im-
puesto que ha sido votado por las Cortes. Lo 
mismo me da que 103 industriales que hayan 
de satisfacerlo lo hagan, ya pagando á plazos, 
ya haciendo un concierto conmigo. 

Pero el impuesto hay qoe cobrarlo.» 
Inútil fué que el Sr. Muniesa advirtiese al 

Sr. Gamazo que los industriales satisfacen ya 
uoa contribución importaote por la venta de 
alcohol; que oportunamente se dirigieron al 
gobierno para que éste propusiese á las Cortes 
la modificación del impuesto... 

Todo fué inútil . El ministro de Hacienda se 
encastilló en sus declaraciones y la comisión 
dió por terminada la entrevista, saliendo d i s -
gustada por las negativas del ministro. 

Misión terminada 
En vista de las explicaciones do los señores 

Sagasta y Gamazo; la comisión mixta se re-
unió anoche en el Circulo de la Unión Mercan-
til y adoptó los siguientes acuerdos. 

1.° Dar por terminada su gestión carca de 
los poderes públicos. 

2." Rogar á tedos los industriales & q u i e -
nes perjudica el impuesto de las patentes de 
alcoholes, que en el caso de que éste se haga 
efectivo, comuniquen á la secsetaría del C i r -
culo (Carretas, 14), el hecho de haber sido re-
queridos al pago por la administración, á fin 
de qne los gremios resuelvan lo que estimen 
conveniente, 

que el ag'-iculíor mejore los medios de produc-
ción de que hoy apenas dispone; que har to 
hace con seguir cultivando una tierra cayos 
productos solo sirven para mantener la com -
plicada y costosa maquinaria administrativa.¡> 

Si los a g r i c u l t o r e s u t i l i zasen la f u e r z a 
e l e c t o r a l de q u e d i sponen p a r a d e j a r e n 
el v a c í o á los po l í t i cos de p ro fes ión , todo 
eso y m u c h o m á s , s e r e m e d i a r í a . 

P e r o d e s g r a c i a d a m e n t e , esa f u e r z a la 
e m p l e a n e n c o n t r a s u y a . 

P a r a i l u s t r a r la c u e s t i ó n de si es buena" 
ó no la r e f o r m a del r e g l a m e n t o d e l C o n -

freso , á q u e s e o p o n e n los r e p u b l i c a n o s , 

ice La Epoca: 
«La reforma que ahora se intenta en el Con-

greso no es nueva en España, pues forma par-
te del Reglamento del Senado. 

La imprescindible necesidad de dedicar dos 
horas de cada sesión á las cuestiones compren-
didas en la orden del día, no l imita poco ni 
mucho la libertad de la tribuna ni los derechos 
de los diputados.» 

L i b e r t a d y d e r e c h o s q u e a l pa í s , d e s -
p u é s de t odo , pa ra n a d a le s i r v e n . 

De m o d o q u e la t a l r e f o r m a , n o e s de 
l a s q u e d e b e n q u i t a r el s u e ñ o á los p r o -
d u c t o r e s ni á los c o n t r i b u y e n t e s . 

T o d a v í a no se h a n c e r r a d o las Cor t e s 
y y a a n d a p r e o c u p a d o El Imparcial c o n 
la r e a p e r t u r a . 

La c u á l le p a r e c e q u e debe r e t r a s a r s e 
t o d o lo pos ib l e . 

P u e s t o q u e le d ice a l G o b i e r n o : 
a . . .que obrará con prudencia y servirá me-

jor la causa de la paz pública, de las institu-
ciones y aun de su partido, aplazando la re-
unión de las Cortes hasta 1894.» 

De a h í á c o n f e s a r q u e las Cor tes a c -
t u a l e s s o n u n p e l i g r o p a r a la p a z p ú b l i c a 
y p a r a el T rono , no m e d i a n i el c a n t o de 
u n d u r o . 

« 
| E s c u p i e n d o por e l co lmi l lo , á p r o p ó s i t o 
¡ d e la r e f o r m a de l r e g l a m e n t o de l C o n -
; g r e s o , d ice La Justicia, d iar io r e p u b l i -
j c a n o : 
¡ «En las postrimerías del reinado de Isa-

bel II, no osó tanto ni más González Bravo, y 
; aunque tuvo, con más bríos y más franqueza, 
' la audacia de querer reformar el reglamento, 
¡ no pudo lograrlo, y el solo intento de ello fue 
• uno de los motivos, no el más secundario cier-
| tamente, que provocó la revolución de Sep-
' t iembre.» 

¿Uno de los mot ivos? 
E s o q u i e r e dec i r m u c h o . 
P e r o de t a n t o c o m o q u i e r e dec i r , n o 

d i c e n a d a . 

COMENTARIOS A LA P R E N S A 
Comentando El Siglo Futuro nuestro 

a r t í c u l o d e l l u n e s « L a m e j o r r e c e t a , » 
d ice q u e e n m u c h a s c o m a r c a s solo s e 
s i e m b r a de dos e n dos a ñ o s por l a f a l t a 

; de r e c u r s o s ; e n o t r a s , u n a g r a n p a r t e de 
l a s fincas s e h a l l a n e m b a r g a d a s pa ra r e s -
p o n d e r de l p a g o de l a s c o n t r i b u c i o n e s , 

' y e n t o d a s a n d a e l a g r i c u l t o r e n s i t u a -
c ión m á s p r e c a r i a q u e la de los m i s m o s 
b r a c e r o s á q u i e n po r t e m p o r a d a s o c u p a . 

Y a ñ a d e : 
«En estas condiciones, y m k n t r a s el Estado 

cargue á las fincas rústicas con el peso de las 
extraordinarias y excesivas contribuciones que 
hoy gravitan sobre la propiedad, es imposible 

El Globo, c o n m o t i v o d e l a r e f o r m a d e l 
r e g l a m e n t o de l C o n g r e s o : 

«A.qui, donde todos nos pagamos de palabras 
huecas, suelen los débiles imponerse á los que 
lo son menos, sacando constantemente á plaza 
el argumento de su debilidad, y es cosa co -
rriente el que abusen de ella, de la propia 

! suerte que acostumbran hacerlo las mujeres en 
: sus querellas con los hombres.» 
i E s o casi e s l l a m a r déb i l e s m u j e r z u e l a s 

á los r e p r e s e n t a n t e s del pa í s . 
1 Y v e r d a d e r a m e n t e , d e s p u é s de c o n s e -

g u i r l a a p r o b a c i ó n de los p r e s u p u e s t o s , 
r e s u l t a a l g o f u e r t e . 

La Correspondencia, t o c a n d o á b o t a s i -
l l a s : 

«El gobierno está decidido á que se v®ten e . 

Ayuntamiento de Madrid



presupuesto de Cuba y el proyecto de reforma 
del reglamento del Congreso. 

Al efecto, se ha telegrafiado i los diputados 
ausentes, y según el cálculo del gobierno, las 
sesiones se prorrogarán cinco ó seis dia» más 
de lo que se pensaba.» 

Y c a r t u c h e r a e n el c a ñ ó n . 
V e r d a d e r a m e n t e lo s p r o c e d i m i e n t o s 

p a r l a m e n t a r i o s fin de siécle HO p u e d e n s e r 
m á s e x p e d i t i t i v o s . 

Noticias politicas 
Como fórmula del arreglo en lo de la refor-

ma del reglamento del Congreso, se aceptó la 
de quedar por ahora discutido el asunto y 
aplazada su votación definitiva para cuando 
de nuevo se reúnan las Cámaras. 

* * * 

El cólera 
(nE LA. AGENCIA FA.BBA) 

Paria 2.—Los periódicos de Turín insisten 
en que los oasos sospechosos que se han p re -
sentado en Alejandría (Italia) son de cólera 
nostras. 

Añaden que las autoridodes han tomado 
toda clase de precauciones higiénicas. 

L a salud pública en la provincia de la Co-
ruña, incluso en Pindó, es buena, según los 
partes dados anoche por log subdelegados y 
alcaldes. 

Los atacados en Pindó han entrado en fran-
ca convalecencia. 

—El médico enviado por el gobierno portu-
gués ha visitado al gobernador de La Coruña, 
acompañado del cónsul lusitano, pidiéndole 
autorización para estudiar la enfermedad que 
se padece en Pindó, y el gobsrnador le ha f a -
cilitado cuantas autorizaciones y auxilios p i -
dió-

—Aunque lentamente, van efectuáudose al-
gunos servicios de desinfección en casas de 
dormir donde se albergan gran número de 
personas en esta corte. 

• 
• • 

Telegrafían de Tarifa á nn colega. 
«Ayer de madrugada sorprendió al vigilan-

te de artillería un bote noruego, tripulado por 
tres marineros de la dotación del bergantín 
«Vergelaud», que habían efectuado un desem-
barco en la isla de Las Palmas. 

Han sido detenidos y llevados ante la a u t o -
ridad de Marina; declararon procedían de Mar-
sella, donde cargó su bergantín cemento y a l -
cohol. 

Encuéntrase en observación & disposición 
de la Junta de Sanidad.» 

•V 
He aquí las noticias qne anoche había en 

Gobernación: 
Tánger 2.—Todavía no han empezado á 

l legar los peregrinos de la Meca. Las disposi-
c i e u - ' S adoptadas para aquel caso son: someter 
áse i s dia» de observación en la isla de Moga-
dor á cuantos buques justifiquen oficialmente 
haber purgado en el lazareto de Tor rigorosa 
cuarentena de veinte dias, con desinfección 
de personas y equipajes, y despedir á lazareto 
sucio las embarcaciones que no hayan sufrido 
dicha cuarentena. 

Eu el Pindó (Coruña) no ha ocurrido n o -
vedad durante las últimas veinticuatro h o -
ras. 

H.iy 13 enfermos en tratamiento y 6 conva-
lecientes. 

Un módico portugués ha visitado á los e n -
fermos, y se ba mostrado conforme con el 
diagnóstico de los subdelegados. 

Continúan haciéndose las desinfecciones, 
blanqueo y suministrándose víveres y medici-
nas á los pobres enfermos. 

La salud pública en el resto de la provincia, 
inmejorable. 

• • 
El gobierno portugués no adoptará medida 

alguna sanitaria por los casos de enfermedad 
ocurridos en Pindó, pues reconoce que no hay 
motivo para ello. 

En Marsella, durante las últimas veinticua-
tro horas, se han registrado 16 defunciones de 
cólera. 

En el hospital existen 26 invadidos. 
Vapor correo 

Procedente de la Habana, fondeó ayer en 
sí puerte de La Coruña el vapor correo «Anto-
nio López», conduciendo la correspondencia, 
carga general y 437 pasajeros, de los han des -
embarcado 260. 

Durante la travesía ha fallecido el pasajero 
Manuel del Ore de diarrea crónica, que p a d e -
cía al embarcar, según certificación del Direc-
tor de Sanidad de la Habana y del médico del 
buque citado. 

La fórmula referente al arreglo de las cues-
tiones con la Diputación cubana, fué suspen-
der la discusión do las reformas intentadas 
por el Sr. Maura hasta que con el dic tamen 
de la comisión quede presentado el articulado 
de la ley. 

* * * 

En vista de los anteriores acuerdos, se tiene 
por segoro que á primera hora discu-
ta y apruebe el Senado los presupuestos de 
Cuba. Se declarará urgente su votación defini-
tiva, y terminada que fuere, se leerá el decre-
to de suspensión de las sesiones, decreto que 
ha llegado de San Sebastián en la mañana de 
ayer. 

*** 

Se asegura á última hora que es oosa de f i -
nitivamente acordada el nombramiento del 
general Calleja para el Gobierno general de la 
isla de Cuba. 

SSjEsta noche obsequiarán con una serenata al 
Sr. D. Luciano Pnga los gallegos residentes 
en Madrid como testimonio de grat i tud por 
sus acertadas gestiones en el arreglo del con-
flicto de la Coruña. 

• • * 

Como es consiguiente, no se ha reunido hoy 
ninguna comisión parlameutaría ni se oia esta 
tarde ninguna frase que no fuera de despedida 
y de felicitación por ver terminada ya la serie 
de sesiones de esta estéril legislatura. 

Lo de la Coruña 

A un periódico de la mañana telegrafían lo 
siguiente: 

Coruña (1.°, 7 m.).—Las noticias del resul-
tado que tuvo el incidente parlamentario pro-
movido por el Sr. Romero Robledo sobre la 
cuestión de la capitanía general de la Co-
ruña, produjeron aquí mucho júbilo. 

Se reunió en las Casas Consistoriales el 
ayuntamiento interino y los individuos que 
pertenecieron á la Jun ta de Defensa, dirigien-
do telegramas en que se expresaba uua ca-
urosa gratitud á los Sres. Sagasta, López Do-
mínguez, Romero Robledo, Luciano Puga y 

' general P in .—El corresponsal. 
La colonia gallega ha dirigido á San Sebas-

tián el siguiente telegrama al Sr. Romero Ro-
bledo: 

«Sindicato colonia gallega reunión de esta 
noche, ha acordado por aclamación enviar á 
V. E. expresivo telegrama de gracias por su 
discurso reclamando en nombre partido con-
servador, con su autorizada y siempre elocuen-
tísima palabra, sostenimiento capitalidad mi l i -
tar Coruña. 

Galicia entera, sin distinción de clases ni 
partidos vivirá eternamente reoonocida al 
eminente patricio, por cuya interesante salud 
hacemos los más sinceros votos. 

Por el sindicato, Becerra Armesto, Darío 
Bugallal, Cao Durán, Gómez y Fernández, 
Puga, Rodríguez Montero, Corral, González y 
López, Rios Somoza, Albo y Rico; secretario, 
Román Tassa.i 

También acordaron enviar á Coruña otro 
dirigido á D. José Soto, redactado en los s i -
guientes términos: 

«Sindicato colonia gallega, reunióse esta 
noche; acordó felicitar JantaDefensa por bri-
llante éxito esfuerzos colectivos de todos b u e -
nos gallegos que reclamaron sostenimiento 
capitalidad militar. 

Sindicato acordó obseqaiar serenata senador 
Puga y general Pin.—Becerra Armesto.—Cao 
Durán.—Puga.—Albo Somoza.—Gómez Rico. 
—Tassa.» 

Venta notable 
La célebre colección de M. Spitzer, famosa 

en toda Europa y valorada en cantidad de 15 
á 20 millones de francos, acaba de ser v e n -
dida, habieudo sido expuesta durante algunos 
dias á la admiración de los inteligentes. Dicha 
colección extraordinaríafué formada lentamen-
te, con el mayor cuidado y con el más ex -
quisito gusto por su opulento propietario, 
quien fué largo tiempo el proveedor y el agen-
te erudito de los Rothschild. 

En sos rebuscas á través de Europa, ofrecía 
á los poderosos banqueros israelitas piezas de 
segundo orden, reservándose para si las más 
hermosas y las más raras. De ahí el capital 
interés de su galer ía tan vasta como variada. 
Comprende esmaltes en gran número, lozas 
vidriadas (fayences) marfiles, códices i lumi-
nados, bronces florentinos, tejidos preciosos, 
arcones, cascos, corazas, espadas, armaduras 
de todas las épocas y de todos los estilos, co-
frecillos, jarrones de hierro, de plata y de oro, 
relicarios italiauos y alemanes del siglo XI 
al XVH, cruces, báculos, copas, vidrieras de 
eolores, mármoles, estatuitaB griegas, pinturas 
de todas las escuelas, y todo ello por cen te -
nares y por millares, y todo bien elegido y de 
una conservación irreproohable. 

Júzguese, pues, cuánto interés habrá des-
pertado esta Exposición sin par é imagínese el 
éxito que tuvo la venta. Todo fuá disputado á 
peso du oro y comisiones de Londres, de B e r -
lín de San Petersburgo y de Nueva York, ad -
quirieron ejemplares bellísimos. 

Los mismos gobiernos toman cartas en el 
asunto, y el gobierno francés, á pesar de la 
penuria ea que está, destinó un millón de fran-
cos á fin de adquirir a lgunas piezas capitales 
para BUS Museos. 

Captura de ladrones 
No hace mucho dimos noticia de un inpor-

tante robo llevado á efecto en la tienda de o b -
je tos de Eibar que en el número 4 de la calle 
de Preciados tienen los Sres. Osoro y Guisaso-
la. Los autores del delito desaparecieron de 
Madrid, y por más pesquisas que practicó la 
policía no fué posible conseguir su captura. 

Los Sres. Osoro y Guisasola dieron cuenta 
de lo acaeoido á BU corresponsal en Lisboa don 
F . A. Almier, establecido en la rúa Aurea, nú-
mero 178, y le rogaron que estuviera sobre 
aviso por si los malhechores presentaban á la 
venta en la capital del vecino reino los objetos 
sustraídos, cuya lista le remitieron para el 
mejor éxito del encargo. 

La casualidad hizo que tales previsiones die-
ran el apetecido fruto. Hace pocos días pre-
sentáronse en el establecimiento del Sr. Almier 
tres sujetos y le propusieron la adquisición de 
objetos de Eibar por poco dinero. 

Viólos el comerciante, y seguro de que eran 
los mismos que en Madr'd sustrajeron á la 
casa Osoro, manifestó que no tenía inconve-
niente en comprarlos t res días después, no 
haciendo el acto la adquisición por falta de 
fondos. 

Durante este plazo el Sr. Almier telegrafiió 
á Madrid participando lo ocurrido, y aquí los 
Sres. Osoro y Guisasola solicitaron del minis-
terio de Estado que se encareciese á nuestro 
representante en Por ugal la urgencia de pro-
ceder á la capturado aquellos sujetos. 

Cuando á los tres días se presentaron los 
portadores de los objetos fueron detenidos. 

Sao estos: Francisco Villar, Ceferino Rodrí-
guez Montalbán, Víctor Domínguez y la aman-
te de uno de ellos, Micaela González. 

Los objetos que se les ocuparon están valua-
dos en unos 4.000 duros. 

Amores dramáticos 
Hace a l g ú n tiempo dimos cuenta de haber 

desaparecido de la casa materna una joven en 
compañía de un caballero emparentado con 
un conooido general. 

Poco después la muchacha fué encontrada 
por su madre, y ésta dispuso que su hija i n -
gresara en el convento de Adoratrices. 

El novio, que es tío de la joven, consiguió, 
t ras no pequeños esfuerzos, que su adorada 
abandonase el convento en que la habían re-
cluido y fuese á vivir con él á la calle de 
Fuencarral, núm. 92, cuarto segundo. 

La madre de la niña, que se oponía á las re-
laciones amorosas, la buscó por todas partes, 
y cuando conoció el domicilio escogido por la 
enamorada pareja, presentóse á la policía s o -
licitando su concurso para que la joven v o l -
viese á la casa paterna. 

En la mañana de ayer, el inspector Sr. Suá-
rez con varios agentes, provisto de m a n d a -
miento judicial, personóse en la calle de Fuen-
carral, número 92, cuarto segundo, y p ro -
cedió á practicar allí an minucioso reconoci-
miento, encontrándose con que un gab ine -
te que tenia entrada por dos puertas d i s t in -
tas se hallaba cerrado oon candados y p re -
cintos. 

La policía abrió una de las puertas, despues 
de levantar acta de la forma en que estaban, 
y detuvo á la joven doña Matilde Salcedo, la 
cual fué puesta á disposición del juez que en 
t iende en el asunto. 

Doña¿Matilde ha ingresado de naevo en el 
convento. 

Como el novio de acuella, D. Enrique Sal-
cedo, no se encontraba entonces en la casa, 
no pudo ser detenido. 

La madre de la joven, además de deaunciar 
el hecho referido, añadía que D. Enr ique h a -
cia á so hija objete de malos tratamientos. 

Parece que esto último no se ha comprobado 
y que si el Sr. salcedo adeptó todas las p re -
cauciones del encierro indicadas, obedeció, 
sin dada, indicadas al proposito de evitar que 
la madre de la niña pudiera sacarla de allí 
aprovechando alguna ausencia del amante. 

Tampoco resultó cierto, como afirmaba la 
denunciante, que el novio hubiera puesto can-
dados en el balcón para que la joven no p u - ' 
diera ni asomarse siquiera. 

Evidentemente había la más perfeota c o n -
cordia entre los dos amantes, por cuanto se 
les ha visto juntos en varios sitios de Madrid, 
sin que haya motivos para creer que la joven 
ora abjeto de violencia alguna por parte de sa 
novio. 

Estadística 
El auxiliar de la Biblioteca del Congreso de 

los Diputados, D. Manuel Calvo y Conejo, h a 
tenido la curiosidad de formar la siguiente e s -
tadística de la discusión de los presupuestos 
del Sr. Gamazo. 

Congreso 
Comenzó la disousión el lunes 12 de Junio 

y terminó el jueves 27 de Jul io , comprendien-
do la disousión del presupuesto de gastos 30 
1 [ 2 sesiones, desde el dia 12 do Jun io al 19 de 
Jal ia, y el de ingresos 7 1|2 sesiones, desde 
el 19 de Julio al 27 del mismo; total de sesio-
nes, 38. 

Han intervenido en la discusión del p r e su -
puesto de gastos, 70 diputados, y en la del de 
ingresos, 27; total, 97 diputados, se han pre-
sentado 14í enmiendas á gastos y 53 á ingre-
sos; total 197 enmiendss y 34 artícalos adicio-
nales. 

Senado 
Comenzó la discusión el día 20 de Julio y 

terminó el 31 del mismo, comprendiendo la 
discusión del presupuesto de gastos desde e l 
20 de Jul io hasta el 27 del mismo, y la de 

; ingresos, desde el 28 al 31 del mismo mea; 
¡ total de sesiones, 10; correspondiendo siete 
: al presupuesto de gastos y tres al de igresos. 
j Han intervenido en la discusión del presu-

puesto de gastos, 22 senadores y en la de in-
; greaos 7, Total, 29 senadores. Se han presen-

tado al presupuesto de gastos dos enmiendas, y 
al de ingresos tres; total, cinco enmiendas y 
un artículo adicional. 

El duelo y Napoleón I 
La librería Deutos ha publicado un libro 

titulado La Légende de l'Aigle, por Georges 
d 'Espartés. En dicho libro se muestra cómo 
Napoleón I detestaba en alto grado el género 
de combate llamado duelo. 

Dos soldados del Gran Ejército quisieron 
batirse. Uno había dudado de la bravura del 
otro. 

Desportes sacó de la vaina BU sable de carga 
con un peso de veinte libras; pero Allouad lo 
esperaba ya. 

Uno de ellos dijo que el Emperador no 
gustaba de los duelos. 

Y en efecto, á poco 
patrulla de tropa, á la 
Napoleón. 

¿Y quién acusará á éste, que tanUs veees 
comprometió su vida ea loa campos de ba ta -
lla, de falta de valor? 

Napoleón nunca expuso su vida en un com-
bate singular. 

A todos los que le provocaron antes de ser 
Emperador, les daba esta respuesta, cuya bru-
talidad está motivada por la barbarie de la 
lucha á que se le invitaba: Si tu veux creve, 
va le pendre\ He aquí una buena respuesta, 
que se puede trasladar á los que, valiéndose 
de las circunstancias, solicitan ir al terreno 
llamado del honor. 

llegó sobre él! os una 
cabeza de la cual iba 

í n -

la 
al 

Guillermo II en Inglaterra 
El emperador de Alemania ha realizado so 

anunciada excursión á Cowes. Otra vez se ha 
visto demostrada la afición del joven soberano 
á los viajes, y su predilección por Inglaterra, 
tal vez por motivos políticos más que por los 
lazos de familia que le unen con la casa re i -
nante en la Grau Bretaña. 

A las tres y cuarto de la tarde del día 29 del 
pasado entraba eu la rada de Spithead G u i -
llermo II, á bordo de su yate «Hohenzollern», 
dirigiéndose en seguida á Cowes. El buque 
imperial fué saludado por salvas de las bate-
rías de la plaza y de los barcos de guerra ' 
gleses. 

El príncipe de Gales llegó á Cowes por 
mañana, y , en su yate aBritaunia», salió 
encuentro del emperador. 

El heredero del trono de Inglaterra vestía 
el uniforme de almirante de la Armada de su 
país. 

La entrevista que celebró con su sob r i -
no el soberano alemán fué puramente pri-
vada. 

El emperador Guillermo Be propone pasar 
una semana en Cowes. Como Osborne, resi-
dencia de la Reina Victoria, está á ua paso, 
el monaroa alemán visitará con frecuencia á 
su ilustre abuela. 

Dícese que Guillermo II ha ido á Cowes con 
el fin principal de asistir á las fiestas navales, 
y se anuncia una regataentre el «Méteor»yate 
del emperador de Alemania, y el «Britannia», 
del principe de Gales. Uno y otro ocuparán 
sos respectivos barcos el día que la regata se 
verifique. 

Los duques de York asistirán también á las 
fiestas de Cowes, 

Senado 
Abierta á las trea próximamente bajo la 

presidencia del señor marqués de la Habana , 
se leyó y aprobó el acta de la anterior. 

Ayuntamiento de Madrid



Fueron aprobados, sin disensión, varios 
dictámenes que Agaraban en la orden del día. 

El señor conde de las Almenas hijo UDa 
pregunta que dió origen á un pequeño inc i -
dente y á que el aeñ r duque de Tetuán se 
ocupara, con la competencia que todo el mun-
do le reconoce en los asuntos diplomáticos, 
del tratado comercial de Cuba y Paerto Rico 
con Noruega. 

El distinguido individuo de la minoría con-
servadora pronunció un notable discurso e n -
caminado i demostrar lo perjudicial que resul-
tará dicho convenio para los intereses de 
Cuba y Puerto Rico y adujo numerosas razo-
nes en apoyo de su aseveración. 

Se suspendió esta discusión y el Senado 
pasó a reunirse en secciones, continuando la 
reunión á las seis, bo;a en que nos retiramos 
de la Camara. 

Congreso 
Se abre la sesión á las dos en punto, bajo 

la presidencia del marqués de la Ve^a de A r -
mijo. 

Se lee y aprueba el acta de la de ayer, y se 
da cuenta del despacho ordinario. 

En el banco azul los ministros de Gracia y 
Justicia y Ultramar. 

El Sr. Puerta hace algunas observaciones 
relacionadas con el estado de la salud p ú -
blica. e 

El Sr. Villanueva se ocupa del discurso 
pronunciado ayer en el Senado por un sena-
dor antillano, en cuyo discurso cree encontrar 
inculpaciones dirigidas al partido Unión Cons-
titucional de Cuba, conducta nue censura 
cuando á juicio del orador, el acta de dicho 
señor se la dió el partido constitucional. 

El señor ministro de Ultramar hace presen -
te la improcedencia del debate, por tratarse de 
una cuestión que ha sido disentida en la otra 
Cámara. 

El Sr. Sagasta (D. José) pide nuevamente 
al gobierno conceda autorización para el libre 
cultivo del tabaco en Espala . 

El señor ministro, de Hacienda dice que se 
están baciondo ensayos en alguuas provincias 
J que según los resultados que den, podrá ó 
no autorizarse el cultivo. 

ORDEN DEL DIA 

Continúa la discusión de la proposición de 
ley del Sr . Requejo. 

El Sr. Becerro de Beogoa reanuda y termi-
na su discurso, di rigió udo todas sus censuras 
al partido conservador, á quien califica de 
obstruccionista. 

El Sr. Moutes Sierra interviene para alusio-
nes. recordando lo ocurrí lo en las Cortes 
Constituyentes de 1873, donde había an ar-
ticulo exacto al que ahora se discute, sin que 
entonces se alarmaran los republicanos. (El 
ar. Becerro de Bengoa: Pero este proyecto 
taculta á la mayoría para imponerse de con-
tinuo á las minorías). 

Continúa el orador ocupándose ce este asun-
to y censurando á los republicanos por su con-
ducta parlamentaria. 

El Sr. B cerro de Bengoa rectifica, diciendo 
es preciso hacer constar que algunos d ipu ta -
dos militares no han combatido á los carlis-
tas. 

El Sr. Montes Sierra reotifiia también, d e -
fendiendo á los diputados militares de las i n -
culpaciones que les ha dirigido el Sr. Becerro 
de Bengoa. 

L O S SECRETOS 13 

DE LA CASA DE CHAMPDOCE 
POR 

EMILIO GABORIAU 

Norberto comprendió que no podía guardar 
silencio más tiempo, y murmuró: 

cid"oM U C h a S g r a c i a s ; 0 3 1 u e d o muy recono-

Pero el Duque le volvió la espalda, y salió 
gruñendo y murmurando entre dientes: 

-¿Qué quiere decir esto? ¿Habría concebido 
ese m uchacho otros planes! ¿Tendrá razón el 
señor cura? 

Esto prueba que tales ideas de emancipación 
y munificencia no habían ocurrido, naturalmen-
te, al Duque de Champdoce: el cura de Bivron 
se las habia inspirado. 

Sin embargo, aquella relajación de disciplina, 
que algunos meses antes hubiera regocijado á 
Norberto, no le causó ya el menor contento; 
llegaba tarde. 

Su rencor contra su tirano era demasiado 
terrible para sentirse desarmado con tan poca 
cosa. 

Además, ¿qué gran merced se le otorgaba? 
Una escopeta, un perro y treinta francos. ¡Gran 
cosal 

¿Le prometían mejor vestido, mejor instruc-

E1 Sr. Dsmingaez (D. L.) apoya brevemente 
UDa enmienda, siendo contestada por el indi-
viduo de la comisión señor conde de la Cor-
zana. 

Empieza la discusión de la totalidad. 
El Sr. Ruiz Martínez consume el primer tur-

no en contra de la totalidad para evitar que lo 
bagan las oposiciones, dificultando así la apro-
bación del proyecto. 

El señor marqués del Vadillo le contesta en 
nombre de la comision, diciendo que esta evi-
tará en todo lo posible el obstruccionismo que 
se pretende hacer. 

El Sr. Montes Sierra consume el segundo 
turno en contra pidiendo se penga en vigor el 
Reglamento de las Cortes de 1893. 

El Sr. Requejo defiende su proposición d i -
ciendo no tiene el alcance que algunos preten-
den darla, sino el que en todas las sesiones se 
discute alguno de los proyectos que figuren en 
la orden del día. 

El señor conde de Casa Sola consume el ter -
cer turno en contra procurando a lud i rá los re-
publicanos. 

El Sr. Ramos Calderón le contesta ea nom-
bre de la comisión; rectifican ambos, in te r -
viene para alusiones brevemente el Sr. Mella, 
y sin más debate se aprueba el proyecto. 

El Sr. Gamazo contesta á la pregunta que 
le hizo ayer el Sr. Mella referente á la s u b a s -
ta de frascos para azogue de las minas de Al-
madén. 

Rectifican varías veces los Sres. Mella y mi-
nistro ile Hacienda. 

El Sr. Cos Gayón ruega á la Mesa que no 
se ponga en la orden del día el dictamen so -
bre la ley de Administración y Gobierno de 
la isla de Cuba sin previas explicaciones del 
señor ministro de Ul t ramar . 

El señor presidente dice qua entendiéndolo 
de la misma manera, no lo ha puesto hoy á 
debate. 

El señor ministro de Ultramar dice que d e -
seaba quedase ayer sobre la Mesa, con objeto 
de que pudiera ser objeto de estudio detenido 
por parte de los diputados, para á su tiempo 
poder estudiar todas las reformas que se p r s -
pusiorau y estudiarlas para redactar las ba-
ses. 

El Sr. Rodríguez San Pedro da también l i -
geras explicaciones sobre su petición de ayer. 

Se aprueba definitivamente el articulado de 
la ley de presupuestos de Cuba. 

Se aprueban defiuitivamente otros proyectos 
de ley, y se levanta la sesión k las seis. 

llegar á cuatro hermanas de San José de 
Cluny. Francia puede estar orgullosa de sus 
hijos, que se lanzan al centro de Afri a hacien-
do con valor un trayecto de 350 kilómetros en 
medio de las montañas. Los negros mismos se 
maravillaban del valor de esas mujeres, y las 
indígenas, habituadas hasta ahora & ser t r a t a -
das como bestias de carga, corrían al lado de 
las hermanas para ofrecerlas presentes con IOB 
f rutos del país. El establecimiento á que me 
refiero cuenta ya 43 ninas, que ellas dir igen 
con entusiasmo.» 

Noticias 
El preceptor del rey D. Alfonso XIII s e -

rá monseñor Rafael Merry del Val y Zalueta, 
camarero secreto de Su Santidad León XII I , 
é hijo del actual embajador de España cerca 
de laiSanta Sede. 

—Ante el inspector de la segunda zona de 
vigilancia (Chamberí), presentó una denuncia 
Isidora Fernández contra Paul ina Apolo, por 
suponer que la última tenía las llaves de la 
casa del presbítero D. José Pérez Manín, que 
falleció hace próximamente un mes en el 
hospital de Beneficiados. 

La primera, que había servido en casa del 
difunto presbítero, dice que le constaba no 
se habia dado conocimiento al juzgado del fa-
llecimiento de aquél, y que en la casa que 
había ocupado eu la calle de Viriato, núm 3, 
debía de haber muy buenos muebles, y entre 
ellos una cómoda con un secreto en que el 
presbítero debería tener 25. 000 pesetas. 

El juzgado está trabajando para esclarecer 
los extremos denunciados. 

Las Misiones del Alto Congo 

Monseñor Angounard, Vicario apostólico 
del Alto Congo fráncés, ha escrito una intere-
sante carta sobre el estado de aquellas Misio-
nes, de la c i a l extractamos los principales 
párrafos: 

«Aquí ea Brazzaville, dice la carta, he cons-
truido mi catedral , que es un poco más mo-
desta que la Basílica de Montmartre. Es el más 
precioso monumento del Congo; mi le 40 me-
tros de largo por 12 de ancho, con uo c a m -
panario qoe eleva la cruz á 20 metros. 

• También hemos onstruíde los seis edificios 
que nos eran absolutamente necesarios para 
Brazzaville, que es la capital de la nueva Mi -
sión. De igual modo hemos levantado nn esta-
blecimiento para las religiosas que se ocupan 
en la educación de ¡as niñas. Grande ha sido 
para mí la satisfacción experimentada al ver 

ción? ¿Dejarían por aquello de llamarle el sa l -
vaje? 

¿Qué posibilidad le ofrecían de la dicha que él 
se imaginaba? 

Porque no cedía en su empeño de aplicar á la 
vida todo lo que habla retenido en sus lecturas 
desordenadas. 

Sin embargo, le dijeron que cazara, y Norber-
to cazó, encontrando menos placer en matar 
una pieza que en ser seguido de su perro, un 
perro magnífico, de raza española, al que llamó 
Leal. 

Ya, por lo menos, tenía un compañero, un 
amigo, que leía en sus ojos, y que, según él, 
estaba triste ó alegre marchaba con la cabeza 
ca:da ó saltaba alegremente. 

Dauman no se apartaba, sin embargo, de su 
pensamiento. 

Había preguntado á diferentes criados de 
su casa y todos le habían dicho que el Pre-
sidente era un hombre peligroso y capaz de 
todo. 

Norberto, pues, no se determinó á volver á 
pedirle consejo, y, sin embargo, lo deseaba: 
¡una última luz de la razón iluminaba el abismo 
en que iba á caerl 

Boletín comercial 
ULTIMAS TRANSACCIONES 

Florea d e Av i la (Avila). — La situación 
de estemercado es la siguiente: 

Trigo de 38 a 39 reales fag.; id. común á 00; 
centeno a 21; cebada a 21; algarrobas a 21; 
alubias a 00; garbanzos superiores a 140; idem; 
regulares a 110, id. medianos á 083; Ovejas 
viejas de 50 a 54 rs . una; corderos de 46 a 50; 
primalos de 70 a 76; Carneroos de 85 a 90. 

V i l l a l ó n (Vallalodid).—La situación de este 
mercado es la siguiente: 

Trigo añejo a 44 1[2 rs . fanega; centeno 
a 22; cebada a 20; algarroba 00 a 00; avena a 15; 
garbanzos superiores 123 idem regulares a 105; 
habas a 98; titos a 35; yeros a 37; Salbadillo a 8; 
har ina de primera a 17,00 rs. arroba; idem 
de segunda a 16; id. de tercera a 15,90; har i -
nilla a 20 r3. fanega; cabezuela a 10. 

C ' e v i c o d e l a T o r r e ( P a l e n c i a ) . — L a s i -
tuación de este mercado es la siguiente: 

Trigo blanquillo a 42 rs. fag.; id . común a 
40; centeno a 24; cebada nueva a 25; yerosja 28; 
letenjas a 72; a rena a 15; garbanzos superiores 
a 140; id. regulares a 120; id. medianos a 90; 
habas nuevas a 36; muelas a 42: salbado de 
primera a 18; id . de segunda a 10; id. de t e r -
cera a 7; patatas a 5 rs. arroba; aceite a 53 con 
derechos; vino tinto a 6 rs. cántaro; aguar -
diente anisado a 28; id. sin anisar a 24; petró-
leo con derechos á 80 rs. caja; corderos a 40, 
lana blanca fina a 45; pieles de cordero a 84 
reales docena. 

IV 

Dauman le aguardaba tan seguro como el 
cazador que, habiendo dispuesto entre la yerba 
sus pérfidas redes, se cruza de brazos confiado 
en que los pajarillos vendrán á enredarse en 
éllas. 

¿No había hecho brillar á los ojos de Nor-
berto la esperanza deslumbradora de la liber-
tad? 

Como todos los que en las aldeas se proponen 
explotar la avaricia y la miseria, Dauman tenía 
espías por todas partes. 

Hora por hora sabía cuanto pasaba en casa 
del Duque de Champdoce, y le habían referido 
textualmente la última conversación del Duque 
y de su hijo 

Por lo tanto, estaba informado de las nuevas 
condiciones en que se hallaba el joven. 

No se inquietó por ellas, considerando que 
no cediendo del todo en su odioso despo-
tismo, el Duque no evitaba la rebelión de su 
hijo. 

Cuando después de comer iba, según su cos-
tumbre, á pasear por el camino real con su 
pipa en la boca, parábaso un momento en una 
altura del camino, desde donde se divisaba el 
castillo de Champdoce, y cerrando el puüo y di-
rigiendo al castillo una mirada amenazadora, 
murmuraba: —Él vendrá, él vendrá... . 

T Í J a r e o (Salamanca).—La situación de este 
mercado es la siguiente: 

Trigo nuevo á 40 rs . las 94 iibras: centeno a 
23; cebada nueva a 20; algarrobas a 25; bueyes 
de labor á 1.30« rs. uno; novillos de tres años 
á 1.500; añojos y añojas á 800; vacas cotrrles 4 
«00; ove)as emparejadas 4 64. 

P a m p l i e g a (Burgos).—La situación de es-
te mercado es la siguiente: 

Trigo entrada 100fags. á 42 r s . ; id. blanqui-
llo á 40 id.; id. rojo á 38; id. álaga i 37; id. co-
mün á 35; centeno á 26; cebada de 17 á 18; al-
garrobas á 30; yeros de 27 á 28; lentejas á 42; 
alubias á 80; avena de 12 á 13; garbanzos su-
periores á 140; id. regulares á 110; medianos i 
90; habaas á 38; muelas á 26; har ina de 1.» i 
16 rs. orroba; id. de 2.» á 15; id. de 3. á 14; 
salvado de primera á 8 rs. arroba: id. de según 
da á 7; id . de tercera á 6; id. casbarilla á 6; 
echaduras á 10 rs . fanega. 

Patatas 3 a 4 rs. arroba. 
Ganados.—Bueyes de labor á 1.300 rs. cabe-

za; novillos de tres años a 1.200; añojos y año-
jas a 400: vacas cotrales á 900; cerdos al deste-
te de 50 á 100: id de seis meses á 300; id. de un 
año a 600; i d . de año y medio á 800; ovejas a 
42: id emparejadas & 80; carneros a 080; corde-
ros de 30 a 50 rs. 

Bolsa 
C o t i z a c i ó n d e l S d e A g o s t o 1 

yONDOS rÚBLICOS 

4 por 100 al contado 
— fin de mes 
— pequeños 

4 por 100 exterior 
4 amortizable al contado.. 

— pequeños 
Billetes de Cuba: 1886 
Id. Hipotecarios de id 1890 

— Id. céds. 5 0]0.. 
Banco de España: acciones 

— Id. céds. 4 0(0.. 
_ Obligs. 5 OjO... 

C.a de Tabacos: acciones.. 
C O T I Z A C I Ó N DK P A R I S 

4 por 100 exterior 
3 por 100 f ranc í i 
Norte 
Mdiodía ••• 
Rio Tinto 
Tharsis 
Precio oro, B. Aires 

Ultimo 
praoic KIJZK BAJA 

68 60 25 » 

68 45 » 05 
70 15 50 • 
75 45 » 40 
78 00 50 » 
78 05 » 95 

108 25 50 
98 CO 25 » 
99 10 10 N 

000 00 00 » 

00 00 » » 
00 00 » » 

158 75 » 50 

•)2 50 05 * 

97 92 22 N 

000 uu » » 
000 00 » » 
000 00 » > 
000 00 » 
000 00 

Espectáculos para hoy 
JARDIN DEL BUEN R R T I R O . - A las nue-

ve.— La Favorita. -Debu t del tenor Sr. Codma-
—intermedios por la banda del Hospicio. 

Entrada genera ' , una pese ta . 
PRINCIP B ALFONSO. — A l«s nueve. —Kl se -

ñor Luis el tumbón.—Los voluntar ios . -La ba-
A las nueve La boda de Serafín 

(a) el Zapaterín.—La mujer del molinero.— 
•Cómo está la sociedad!—El dúo de la A f n -

COLON.-A las cuatro y media de la tarde y 
nueve de la noche.—Dos grandes funcio es. 
— Los excéntricos musicales hermanos Oar-
manelli; 16 representación de «El Rey Indio»; 
ejecutando además sus mejores trabajos los 
principales artist«s de la compañía. 

Silla I'50.—Entrada general, 50 céntimos. 

iY llegó por finí 
Después de una semana de lucha interior y 

combate cruel sostenido consigo mismo; des-
pués de tomar dos veces el camino y otras tantas 
volverse á la mitad. Norberto se decidió por 
fin a llamar á la puerta del enemigo de su 

^Dauman le había visto desde su ventana 
descender lentamente por el valle, con la 
escopeta al hombro y seguido de su perro 
Leal. 

El Presidente tuvo, pues, tiempo de preparar 
su fisonomía y adoptar contrario continente al 
de la primera entrevista. 

Recibió siempre con las mismas demostra-
ciones al señor Duque, como él le llamaba, con 
énfasis cómico, pero procuró aparecer contra-
riado, violento, y lo bastante para que Norberto 
no dejase de advertirlo. 

Él. tan locuaz de ordinario, que tenia aquel 
repertorio de fórmulas con que trastornaba á 
sus clientes, parecía aquel día confandirse y 
embrollarse, hasta el punto de no saber má3 
que repetir: „ ^ 

Siempre á vuestra disposición, señor Duque: 
siempre á vuestro servicio. 

Norberto, que contaba con otra acogida tan 
calurosa como la anterior, quedóse cortado 
con aquella reserva y tuvo tentaciones de re-
tirarse • 

Detúvole una pueril vanidad, y reflexionó que, 
habiendo ido, era ya cuestión de dignidad ha-

yenfro á consaltaros, Presidente — d i j o -
sobre aquello qne sabéis: como carezco por Ayuntamiento de Madrid



P R O V E I D Ó U D E L A H í - A L C A S A 

tiran fábrica de campanas de bronce campanil. 
» » jugos de hierro para campanas. 
» » torres y tórrelas de hierro muy económicas 

poco peso y muy seguros. 
RELOJES DE TORRE¡CON"„MOTOR A RESORTES (sin pesas) 

PRECIOS LOS MÁS ECONÓMICOS 

Para eonvalec ieutes y perscnan débi les es el mejor tónico 
nutri t ivo. Inapetencia, malas digestiones, anemia, tisis, raquitis-
mo, e tc . (&;• 
F A R M A C I A : L E O N , 1 3 . — L A B O R A T O R I O : Q U E V E D O 7 

DIGESTIVO SIN RIVAL 
aper i t i vo in«uMi(nibEe, ana l i zado por el 

Laborado! l a químico Municipal . »egnn cert i f icado 
fecha 4 de Octubre de 1893 

El licor que tenemos la honra de poner á dieposicicn de 
público es, por las condiciones que reúne, el más higiénico y 
el más medicinal de los conocidos basta el día. No entran en 
su composición más que substancias benéficas para la salud y 
agradabilísimas al paladar, pudiendo afirmar que este exqui-
sito licor se compone de alcohol {uro y de hierbas aromáticas 
medicinales en alto grado. 

Médicos de reconocida ciencia lo usan y recomiendan como 
el más precioso de los digestivos 

Puede tomarse contra el histerismo, y antes dé las comidas 
en calidad de aperitivo, resaltando en tal concepto superior á 
todos sus similares. 

D E P Ó S I T O C E N T R A L 

En casa de L e v i s , calle Mayor, 39 

P U N T O S D E V E N T A 

Manufactura de Corbatas y Camisería, de Ensebio de Cosío, 
Mayor, 41; S. Ssntarén y Compañía, Sucesores de Toro, San 
Sebastián, 2, Guantería, y principales cafés de esta corte . 

Elaboradas solamente ea el No. 73, NEW OXFORD ST., antes 533, OXFORD ST., LONDRES, 
v en venta en todas las farmacias del Orbe. 

SEBVICICJÍs DE LA. 
C O M P A Ñ I A T a A S A T L A J f f T I G A 

DE B A R C E L O N A 
UH&A DE LAS ANTILLAS 

NSW Y o a s Y v?;aA CRUZ 
C o m b i n a c i ó n á p u e r t o s a m e r i c a n o s de l A t l á n t i c o y p u e r -

tos N . y S . de l P a c i f i c o . 
T r e s s a l i d a s m e n s u a l e s : el 10 y 30 de C á d i z y e l 20 d e 

S a n t a n d e r . 
LINEA DE FILIPINAS 

E x t e n s i ó n á l i o - l i o y C e b ú , y c o m b i n a c i o n e s a l Golfo 
Pé r s i co , C o s t a Or ien a l de A f r i c a , I n d i a , C h i n a , C o c h i n c h i -
n a , J a p ó n y A u s t r a l i a . 

T r e c e v i a j e s a n u a l e s sa l i endo de B a r c e l o n a c a d a 4 v i e r n e s , 
á p a r t i r de l 6 de E n e r o de 1893, y de Mani la c a d a 4 j u e v e s , 
á p a r t i r d e l 26 de E n e r o de 1893. 

LINEA DE BUENOS AIRES 
Seis v i a j e s a n u a l e s p a r a M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , 

c o n esca la e n S a n t a C r u z de Tene r i i e , s a l i e n d o de Cádiz y 
e f e c t u a n d o a n t e s l a s e s c a l a s de Marse l l a , B a r c e l o n a y M á -
l a g a . 

LINEA DE FERNANDO P 0 0 
V i a j e s r e g u l a r e s p a r a F e r n a n d o Póo , c o n e s c a l a s en L a s 

P a l m a s , p u e r t o s de la C . s t a O c c i d e n t a l de A f r i c a y Golfo 
de G u i n e a . 

S E R V I C I O S D E A F R I C A 
¡L iá i s®» d e ü S a r r i s e » ® » . — U n v i a j e m e n s u a l d e 

B a r c e l o n a á M o g a d o r , c o n e s c a l a s en Melil la, M á l a g a , C e u t a , 
Cád iz , T á n g e r , L a r a c h e , R a b a t , C a s a b l a n c a y M a z a g á n . 

¡ S e r v i c i o d e T á n g e r . — E l v a p o r « J o a q u í n de l 
P i é l a g o » sa le de Cádiz p a r a T á n g e r , A l g e c i r a s y G i b r a l t a r , 
los l u n e s , m ié r co l e s y v i e r n e s , r e t o r n a n d o á Cádiz los m a r -
t e s , j u e v e s y s á b a d o s . 

E s t o s v a p o r e s a d m i t e n c a r g a c o n l a s c o n d i c i o n e s m á s f a -
v o r a b l e s y p a s a j e r o s , á q u i e n e s la C o m p a ñ í a d a a l o j a m i e n t o 
m u y c ó m o d o y t r a t o m u y e s m e r a d o , c o m o h a a c r e d i t a d o 
en s u d i l a t a d o s e r v i c i o . R e b a j a s á f a m i l i a s . P r e c i o s c o n v e n -
c i o n a l e s por c a m a r o t e s de l u j o . R e b a j a s po r p a s a j e s de i d a y 
v u e l t a . H a y p a s a j e s p a r a Mani la á p r e c i o s e spec i a l e s n a r a 
e m i g r a n t e s de c l a se a r t e s a n a ó j o r n a l e r a , c o n f a c u l t a d de 
r e g r e s a r g r a t i s d e n t r o de u n a ñ o , si no e n c u e n t r a t r a b a j o . 

L a e m p r e s a p u e d e a s e g u r a r l a s m e r c a n c í a s e n s u s b u q u e s . 
A V I S O I M P O R T A N T E . — L a C o m p a ñ í a p r e v i e n e á los se-

ñ o r e s c o m e r c i a n t e s , a g r i c u l t o r e s ó i n d u s t r i a l e s , q u e rec ib i -
r á y e n c a m i n a r á á lo s d e s t i n o s q u e los m i s m o s d e s i g n e n , 
l a s m u e s t r a s y n o t a s de p r e c i o s q u e c o n e s t e ob je to s e l e e n -
t r e g u e n . 

E s t a C o m p a ñ í a a d m i t e c a r g a y e x p i d e p a s a j e s p a r a t o d o s 
los p u e r t o s de l m u n d o s e r v i d o s po r l i n e a s r e g u l a r e s . 

P a r a m á s i n f o r m e s . — E n B a r c e l o n a : La « C o m p a ñ í a T r a s -
a t l á n t i c a » y los S r e s . R ipo l y C o m p a ñ í a , P l a z a de P a l a c i o . 
— C á d i z : la d e l e g a c i ó n de la « C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a » . — 
Madr id : A g e n c i a de la « C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a » , P u e r t a 
de l S o l , 1 3 . — S a n t a n d e r : S r e s . A n g e l B. P é r e z y C o m -
p a ñ í a . — C o r u ñ a : D . E . d a G u a r d a — V i g o : D. _ A n t o n i o 
L ó p e z de N e i r a . — C a r t a g e n a : S r . B o s c h h e r m a n o s . — V a -
l e n c i a : S r e s . D a r t y C o m p a ñ í a . — M á l a g a : D . L H Í S D u a r t e . 

6 , C A R R E T A S , 6 
nlt* R E S T A U R A N T NACION VL, Montera, 17) 

LA CASA QUE PAGA MAYOR C O M B D C M INDUSTRIAL EN EL R A S O 
Y FABRICA 

9 .000 K I L O S D E C H O C O L A T E A L DIA 

3S MEDALLAS DE 'ORO Y RECOMPENSAS INDUSTRIALES 

D E P Ó S I T O ¡ G E N E R A L 

48 y 20, Calle Mayor, 18 y 20 
MADRID 

Ayuntamiento de Madrid




